
Parâmetros institucionais 
 

Considerando que o Instituto de Estudos Avançados deve: 
 

a. Atuar como plataforma crítica das dinâmicas da Ciência, das Humanidades, da Arte e da              

Cultura contemporâneas e 

b. Articular e mediar pesquisas e estudos em diferentes áreas do conhecimento, dialogando            

com epistemologias, contextos e aspectos transdisciplinares com o objetivo de integrar           

saberes que visam a oferecer à sociedade subsídios, alternativas e formulações sobre            

questões científicas, sociais, políticas, econômicas, ambientais e culturais que contribuam          

para a elaboração de suas políticas públicas 

 
o Conselho Deliberativo apresenta uma série de parâmetros para subsidiar as chapas de candidatos              

na elaboração dos programas de gestão. Tais considerações são recomendações, e, portanto, itens             

não obrigatórios. 
 

1. Os candidatos devem priorizar a composição de chapas entre docentes de áreas distintas. 

2. Estimular a convergência dos formatos de pesquisa. 

3. Trabalhar o papel e posicionamento do IEA como ​think tank ​na USP, no Brasil e na América                 

Latina. 

4. Fortalecer o papel do Instituto como indutor de políticas públicas. 

5. Incentivar intercâmbios e parcerias globais/internacionais e em particular no âmbito da rede            

Ubias, na qual o IEA integra seu Conselho Coordenador, atuando com protagonismo. 

6. Manter e aprimorar a centralidade do IEA no Fórum de Estudos Avançados (Rede de              

Institutos Avançados no Brasil). 

7. Dar continuidade ao intercâmbio entre jovens pesquisadores sobre temas transversais,          

incentivando, entre outros, a formação de novas lideranças no âmbito acadêmico. 

8. Consolidar as condições indispensáveis para viabilizar pós-doutorandos e professores         

visitantes como atividades regulares. 


